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RESUMO 

Nesse estudo, realizamos um mapeamento acerca da produção do conhecimento sobre o 

corpo feminino na educação física, antes e depois da criação do GTT-Gênero, do 

Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte, apresentados no Congresso Brasileiro de 

Ciências do Esporte entre os anos de 2007 e 2021. Verificamos que, de modo geral, o 

GTT-Corpo e cultura foi o que mais recebeu trabalhos acerca do corpo feminino, e que 

existe uma amplitude de temas relacionais em que este objeto foi problematizado. 

Notamos a importância de um GTT específico que confere visibilidade às relações entre 

corpo feminino, gênero e sexualidade, como forma de refletir as questões que envolvem 

as mulheres e as diferentes formas de violências a que seus corpos são submetidos 

cotidianamente.  

 

Palavras-chave: Corpo feminino; CONBRACE; Gênero; Educação física. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O corpo feminino é objeto de pesquisa relacionado ao gênero e à sexualidade na 

educação física. Um dos espaços de discussão de produções que se preocupam com essa 

temática é o Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte–CBCE4, entidade científica que 
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congrega pesquisadores/as ligados/as à área de educação física e ciências do esporte, 

criado em 1978. 

O CBCE organiza, a cada dois anos, um evento científico nacional, intitulado 

Congresso Brasileiro de Ciências do Esporte–CONBRACE, e nele são apresentados 

estudos organizados a partir de Grupos de Trabalhos Temáticos–GTT, responsáveis por 

serem polos voltados para pesquisadores/as com temas em comum e espaço de reflexão, 

produção e divulgação de conhecimento na área.  

 Atualmente existem 14 GTTs no CBCE: Atividade física e saúde; 

Comunicação e mídia; Corpo e cultura; Epistemologia; Escola; Formação profissional e 

mundo do trabalho; Gênero; Inclusão e diferença; Lazer e sociedade; Memórias da 

educação física e esporte; Movimentos sociais, Políticas públicas; Relações étnico-

raciais; e Treinamento esportivo. Para esse texto, no entanto, focalizamos o GTT-

Gênero, espaço destinado as pesquisas que envolvem processos sociais, culturais e 

históricos que constituem as práticas corporais. Antes da criação do GTT-Gênero, os 

estudos voltados para essas questões eram discutidos em outros grupos temáticos.  

Problematizado de diversas formas, o corpo feminino é alvo dos estudos de 

Adelman (2006) e Goellner (2005), que refletem acerca do corpo das mulheres no 

esporte. Já, Garcia e Pereira (2006), além de Tortola (2022), focalizam a mulher no 

contexto da cultura e da sociedade. Enquanto o corpo feminino, em seus aspectos bio-

psico-fisiológicos, é estudado por autores/as como Silva e Fontour (2011) e Fortes et. al 

(2015).  

Esse estudo nos moveu no sentido de oportunizar o conhecimento acerca do 

CBCE como instituição disseminadora dos estudos de gênero na educação física, bem 

como refletir acerca da relação esporte e corpo feminino como temática que 

consideramos relevante para a nossa atuação docente no contexto da escola.  

Logo, objetivamos, nesse texto, por meio de revisão sistemática, realizar um 

mapeamento acerca da produção do conhecimento sobre o corpo feminino nos esportes 

e na educação física antes e depois da criação do GTT-Gênero do CBCE, apresentados 

no CONBRACE. Para tanto, identificamos os GTTs que apresentaram pesquisas sobre o 

corpo feminino entre 2007 e 2013 e como esse corpo foi problematizado, além de 

verificar como se deu essa produção após a criação do GTT-Gênero, disseminadas por 

meio do CONBRACE.  

 



 

METODOLOGIA 

 

O estudo que segue trata-se de pesquisa qualitativa, do tipo revisão sistemática, 

que, segundo Sampaio e Mancini (2007, p. 84), é  “[...] uma forma de pesquisa que 

utiliza como fontes de dados a literatura sobre determinado tema”, permitindo encontrar 

resultados conflitantes ou coincidentes, assim como trazem à luz temas que são 

emergentes, orientando os/as pesquisadores/as para investigações futuras.     

Logo, mapeamos as pesquisas apresentadas nos CONBRACES entre os anos 

2007 e 2013 e a partir de 2015 até hoje. Em seguida, organizamos os achados por ano 

de produção, GTT, autoria e instituição. Em ambos os mapeamentos, utilizamos a 

palavra-chave “corpo feminino”. As buscas foram realizadas no site do CBCE, nos 

Anais dos CONBRACES, e os dados foram organizados por meio de quadros 

expositivos. Na sequência, fizemos a leitura de cada texto, buscando referências 

específicas ao corpo feminino, de modo a identificar como esse corpo foi 

problematizado em cada estudo.  

Em que pese a busca pela palavra-chave “corpo de mulher(es)” também levar às 

produções acerca do corpo feminino, elegemos, como critério de seleção, o termo 

“corpo feminino” no título dos trabalhos, de modo a estabelecer um recorte para esse 

momento5. Esperamos compreender o destaque dado à mulher e seu corpo na educação 

física brasileira e como esse corpo vem sendo discutido, refletido e problematizado por 

pesquisadores/as da nossa área.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao pesquisar as produções acerca do corpo feminino como objeto de 

investigação no CBCE entre os anos de 2007 e 2013, identificamos quatro trabalhos 

acerca dessa temática específica. Na tabela abaixo (Tabela 1), apresentamos os 

trabalhos em que o corpo feminino aparece no título e é foco principal da pesquisa 

apresentadas no CONBRACE no período analisado:  

 

 
5 Esta pesquisa é um recorte de monografia de especialização em educação física escolar 
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Tabela 1 - Trabalhos apresentados no CONBRACE entre os anos de 2007 e 2013. 

 

As pesquisas foram apresentadas nos GTTs: Corpo e cultura (2). Movimentos 

sociais (1), Memórias da educação física e esporte (1). Percebemos que o GTT que 

apresenta mais trabalhos sobre o corpo feminino é o GTT-Corpo e cultura. Isso se dá, 

pois, as questões de gênero na educação física estão atreladas à diversidade dos corpos, 

notadamente, numa perspectiva cultural. Butler (2018, p. 65) explica que “é impossível 

separar a noção de gênero das intersecções políticas e culturais em que invariavelmente 

ela é produzida e mantida”. 

Um dos temas relacionados foi o corpo feminino e sua percepção a partir de 

acadêmicos/as do curso de educação física. Por meio dos estudos foucaultianos acerca 

das relações de poder, a autoria percebeu “a influência do pensamento cartesiano na 

concepção que se tem da educação física, apontando para certa desvalorização das 

questões corporais” (VANZUITA E FOSCARINI, 2013, p. 1). Segundo os/as 

autores/as, “o corpo é o alvo do investimento de poder, para que ele seja educado de 

maneira que atendam padrões de comportamento social”6. 

A relações corpo, sexualidade feminina e doping também foi problematizada em 

estudo apresentado no GTT-Corpo e cultura. A pesquisa de Teixeira e Vaz (2013, p. 

219) apontou que “corpos fortes, musculosos e grandes parecem estereotipar [as] atletas 

de alto rendimento”, gerando a busca por uma “performance de feminilidade” para que 

elas não sejam vistas “como lésbicas ou bissexuais”.  

Apresentado no GTT-Movimentos sociais, a problematização do corpo feminino 

em adolescentes em situação de risco foi tema da pesquisa que identificou que as 

meninas “não conseguem alcançar as construções históricas, culturais, que perpassam as 

 
6 Ibibem, p. 4. 
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concepções de mulher presentes na sociedade ocidental contemporânea” (LOURENÇO; 

PAULA, 2009, p. 13). A autoria considera esse fator “preponderante para mantê-las em 

situação de vulnerabilidade social, uma vez que ao não reconhecerem o processo social 

ao qual estão inseridas, menor se tornam suas”7.  

A ação integralista na educação sobre o corpo feminino foi o tema de Simões 

(2011, p. 12) no GTT-Memórias da educação física e esporte, que verificou a “realçada 

importância aos exercícios físicos e aos esportes voltados às mulheres” de modo a 

auxiliar na promoção da saúde, para que a mulher seja “boa mãe e esposa, cuidando da 

preservação da família e do lar”.  

  Seguindo a linha cronológica, foram pesquisados e analisados os trabalhos 

relacionados com a temática do corpo feminino, após a criação do GTT-Gênero. Os 

resultados sobre “corpo feminino” estão agrupados na seguinte tabela (Tabela 3), a 

seguir:  

Tabela 3 – Tabela com trabalhados encontrados sobre corpo feminino de 2015 a 2021. 

 

  

De 2015 a 2021, trabalhos que mencionaram no título o “corpo feminino” foram 

apresentados em três GTTs: Memórias da educação física e esporte; Gênero; e Corpo e 

cultura. Foi possível constatar que a problematização do corpo feminino fora do GTT-

Gênero se deu por outros caminhos, relacionando-o aos “conceitos de saúde, beleza e 

força voltados para a emancipação feminina através dos exercícios físicos” (JUBÉ, 

2015, p. 1) e às “influências da mídia nas concepções sobre o ideal de beleza e de 

saúde” (LUSTOSA, 2017, p. 876), sem, no entanto, mencionar gênero no debate.  

Já o estudo de Ferreira, Silva e Silva (2017, p. 2196), focalizou o corpo feminino 

especificamente atrelado às discussões de gênero na educação física ao discutir o papel 

da mulher na dança do fandango, subordinado aos “sentidos da dança e do corpo da 

mulher em detrimento dos homens, mestres do fandango”. Wenetz (2020, p. 8), acerca 

 
7 Ibidem, p. 13. 

GTT AUTORIA TÍTULO DO TRABALHO 

Memórias da educação 

física e esporte 

Carolina Nascimento 

Jubé (2015) 

“Muscle et beauté plastique”: Georges Hébert e 
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das pesquisas direcionadas ao GTT-Gênero, a partir de sua criação, explica que pensar 

as questões de gênero na educação física não é apenas, refleti-las como categorias 

secundárias, mas pensar “como atravessam ou perpassam a produção dos sujeitos e das 

instituições sociais de forma primária, inclusive, dos espaços diversos de estudo e de 

atuação em educação física”. 

 O que notamos é a visibilidade dada ao corpo feminino, em uma perspectiva de 

gênero, demarcando o espaço de discussão em torno de sua relação com a sexualidade e 

formas de controle dos nossos corpos, algo que estava disperso na relação com outras 

temáticas.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao realizar um mapeamento acerca da produção do conhecimento sobre o corpo 

feminino na educação física antes e depois da criação do GTT-Gênero do CBCE, 

apresentados no CONBRACE, identificamos a amplitude de temas relacionais em que o 

corpo feminino foi problematizado.  

Destacamos a importância do GTT específico no CONBRACE que confere 

visibilidade às relações entre corpo feminino, gênero e sexualidade, como forma de 

refletir as questões que envolvem as mulheres e as diferentes formas de violências a que 

seus corpos são submetidos cotidianamente.  
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